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A homossexualidade deixou de ser considerada crime desde 1830.  O 
“homossexualismo”, no dia 17 de maio de 1990,  foi  retirado da lista de doenças da  
Organização Mundial de Saúde (OMS) e, apesar disso, os/as homossexuais ainda são 
penalizados/as pela sociedade, não judicial ou criminal, mas moralmente com palavras 
ofensivas e muitos são assassinados/as. Em 2011, levantamento feito pelo Grupo Gay da 
Bahia (GGB) identificou 266 homossexuais assassinados/as no país. O estudo, que é feito 
anualmente pela organização desde 2004, aponta para um aumento do número de crimes 
contra a população LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais) no Brasil. 
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A interatividade ao nos aproximar de um número muito grande de pessoas coloca em 
evidência pontos de vista, opiniões de todas correntes filosóficas. “A web como vemos hoje, é 
produto de efeitos em rede que surgem quando grande número de internautas realiza boa parte 
de suas atividades nela, utilizando sua dimensão colaborativa e interativa” , de acordo com 




A difusão de ideias e ideais nas redes sociais acontece de forma instantânea e com 
alcances inimagináveis até pouco tempo atrás. A disseminação de material homofóbico, 
muitas vezes camuflada, é uma constante. Alguns usuários dessas redes montam páginas, 
blogs e sites para essa prática e outras pessoas seguem repercutindo tais ideias ao postar 
piadas de cunho machista, racista e sexista, sem nem ao menos perceber. Raquel Recuero, 
pesquisadora das redes sociais na internet, afirma que ocorreram inúmeras transformações 
sociais com o surgimento da internet. Uma das mais significativas foi possibilitar o 











No Facebook, quando um amigo “curte” ou compartilha uma postagem de alguém de 
sua lista de amigos, nós temos acesso a esse material, e essa informação vai sendo acessada, 
“curtida” e compartilhada por tantos usuários da rede, que é perdida a origem da mesma.  Os 
“posts” mostram o que a homofobia “exprime na vida cotidiana, por injúrias e por insultos, 
mas aparece também nos textos de professores e de especialistas ou no decorrer de debates 
públicos. [...] Invisível, cotidiana, compartilhada, a homofobia participa do senso comum 
[…]” aponta Borrillo (2010). 
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